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 RESUMO 
 
 
LIMA, A. R. C. Potencial anti-helmíntico da folha de bananeira (Musa sp) em 
caprinos (Capra hircus) naturalmente infectados do semi-árido paraibano. 2010. 28 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Medicina Veterinária), Universidade 
Federal de Campina Grande, Patos, 2010. 
 

 

 

Atualmente existe muita dificuldade na criação de animais de produção pela resistência 

adquirida aos anti-helmínticos, isso ocorre devido ao seu uso indiscriminado ano após ano. 

Por este motivo, estudos são realizados na tentativa de encontrar meios menos agressivos e 

igualmente eficazes no controle de nematódeos gastrintestinais. O objetivo deste 

experimento foi avaliar a eficiência da folha de bananeira em caprinos naturalmente 

infectados. Foram utilizados 10 animais SRD, fêmeas, com presença comprovada de ovos 

através de exame parasitológico, eles foram divididos em três grupos, o Grupo I em que foi 

administrada a folha da bananeira, o Grupo II utilizado anti-helmíntico sintético Levamisol 

e o Grupo III controle. Os resultados positivos foram encontrados somente nos animais 

tratados com o Levamisol, a bananeira na proporção administrada demonstrou ser ineficaz 

no combate aos nematódeos gastrintestinais. 

 

 

 

Palavras-chave: Resistência, anti-helmínticos, nematódeos, eficiência, bananeira.  



 

 
 
 

 ABSTRACT 

 

LIMA, A. R. C. Potencial anti-helmíntico da folha de bananeira (Musa sp) em 
caprinos (Capra hircus) naturalmente infectados do semi-árido paraibano. 2010. 28 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Medicina Veterinária), Universidade 
Federal de Campina Grande, Patos, 2010. 
 
 
 
Nowadays there are many difficulties in livestock production by the indiscriminate use of 
anthelmintic medicines year after year. For this reason studies are conducted in an attempt 
to find less aggressive ways and equally effective in controlling gastrointestinal 
nematodes. The objective of this experiment was to evaluate the efficiency of banana 
leaves in caprine naturally infected. There were used 10 mixed mongrel caprine animals, 
female, with the presence of eggs confirmed by stool examination. They were divided into 
three groups: Group I was administered in the banana leaf; Group II used synthetic 
anthelmintic Levamisole and Group III was just control. The positive results were found 
only in animals treated with Levamisole, the banana in the proportion given proved to be 
ineffective in fighting gastrointestinal nematodes.  
 
 
 
Key-word: Resistence, anthelmintic, nematodes, efficiency, banana.   
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1. INTRODUÇÃO  

 A caprinocultura é de grande importância no cenário econômico-social do 

Nordeste, a produção de carne, leite e subprodutos são o meio de subsistência de muitas 

famílias. Dentre os problemas de sanidade relacionados a esta espécie as parasitoses são 

responsáveis por diversas perdas econômicas, como dificuldade no ganho de peso, queda 

da produtividade do animal, infecções, e principalmente altas taxas de mortalidade, sendo 

que na atualidade, um dos maiores gargalos na criação de animais desta espécie é a 

resistência dos parasitos aos anti-helmínticos sintéticos, muito provavelmente em 

decorrência do uso abusivo e indiscriminado de muitos anos.  A utilização 

inadequada deste tipo de medicamento além de poder culminar com a contaminação da 

carne, leite e consequentemente dos subprodutos, ainda causa poluição no meio ambiente. 

No entanto, um dos fatores que o torna inviável para as famílias de baixa renda é o seu 

elevado custo. 

 Em virtude destes problemas e baseando-se na cultura popular, estudos alternativos 

têm sido realizados para o controle dos nematóides gastrintestinais, porém em comparação 

com a grande demanda eles ainda são escassos. 

 A utilização de plantas medicinais é uma prática generalizada na medicina popular. 

É o resultado do acúmulo secular de conhecimentos empíricos sobre a ação dos vegetais, 

por diversos grupos étnicos. Hoje, o seu uso não se restringe às zonas rurais ou regiões 

desprovidas de assistência médica e farmacêutica; tudo indica que elas são utilizadas 

intensamente no meio urbano, como forma alternativa ou complementar em relação aos 

medicamentos da medicina oficial (SIMÕES et al, 1986). 

 Segundo Souza & Gonçalves (1996) a bananeira tem na sua composição, água e 

matéria seca, esta se divide em matéria orgânica, constituída por carboidratos, lipídeos, 

proteínas e vitaminas, a matéria mineral é composta por macro e micro-minerais. A banana 

é uma fruta de consumo popular e o seu tronco e folhas, vêm sendo atualmente testados no 

combate as verminoses dos animais domésticos (bovinos) e como suplemento volumoso 

em períodos de escassez de alimento. 

 O trabalho teve como objetivo analisar o potencial anti-helmíntico da folha de 

bananeira (Musa sp) em caprinos SRD do sertão paraibano, naturalmente infectados. 
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2. REVISÃO LITERÁRIA 

 

2.1. IMPORTÂNCIA DA CAPRINOCULTURA PARA O NORDESTE DO BRASIL  

  

 De acordo com o IBGE (2007), a caprinocultura é uma atividade em expansão e 

praticada em todo o Brasil com ênfase maior na região Nordeste onde se concentram 

sistema de exploração para a produção de carne e mais recentemente de leite. A população 

caprina no Brasil é de mais de 9, 45 milhões de cabeças, sendo perceptível a importância 

econômica e social da caprinocultura no Nordeste a qual detém cerca de 91,3% do rebanho 

nacional. 

 A caprinocultura contribui com o fornecimento de couro, fibra, carne, leite e seus 

derivados (RESENDE et al. 2005). Segundo Faostat (2004), esta atividade vem se 

destacando muito nas últimas décadas, principalmente em países em desenvolvimento, ele 

também destaca que o efetivo caprino aumentou cerca de 19% nos últimos 10 anos. 

 Os caprinos são considerados, dentre os animais domésticos, como os mais 

susceptíveis aos nematódeos gastrintestinais, o que torna a infestação por helmintos o 

maior problema sanitário e econômico da caprinocultura (SIMPLÍCIO, 2006).  

 Vieira (1999) cita que após infecções prévias pelos nematódeos, os animais jovens 

tornam-se menos sensíveis aos efeitos patogênicos desses parasitos. No semi-árido 

nordestino, os animais que nascem no início do período seco chegam ao período chuvoso 

sem terem sido previamente infectados por nematódeos, sendo mais susceptíveis a 

parasitoses.  

 Segundo Papadopoulos et al. (2001), o parasitismo gastrintestinal é de grande 

importância em pequenos ruminantes, pois resulta em queda de produção e produtividade, 

(redução da utilização de nutrientes, baixa produção leiteira e retardo no crescimento).  

 O conhecimento real de tal prejuízo ainda é desconhecido, porém dentro da 

característica de distribuição-dispersa é possível que a maioria dos animais de um mesmo 

rebanho apresente baixo grau de infecção e somente um número inferior a 20% apresente 

níveis indesejáveis (MOLENTO, 2004). 

 Os escassos conhecimentos sobre os mecanismos de sobrevivência dos parasitos e 

o decréscimo de investimentos na inovação de moléculas anti-parasitárias diminuem as 

perspectivas de surgimento de novos grupos químicos eficazes no controle das parasitoses 

(GEARY, 2003).
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 Para Molento (2005), estas enfermidades apresentam outro agravante, que é a 

prática inadequada de aplicação de anti-helmíntico. Normalmente, esta é realizada de 

forma coletiva na maioria dos rebanhos, sem levar em consideração a individualidade dos 

animais. 

 

2.2. HELMINTOSES GASTRINTESTINAIS DE CAPRINOS 

  

 Segundo Fortes (1993), parasitismo é a associação unilateral, íntima, lenta, direta e 

estreita entre hospedeiro e parasito. Esta associação é de natureza nutritiva, pois o parasito 

retira do hospedeiro o material que necessita para sobreviver, caracterizando sua ação 

espoliadora sobre o mesmo. Dessa forma, o parasito interfere na capacidade de 

sobrevivência e na taxa de crescimento do hospedeiro. Todavia, o parasitismo não é 

sinônimo de doença, pois os animais parasitados de um rebanho podem se encontrar em 

boas condições de saúde. Isto decorre do fato dos hospedeiros terem mecanismos 

imunológicos que possibilitam, na maioria das vezes, manter a população de endoparasitos 

sob controle (AMARANTE, 2001). 

 Fatores como idade, raça, estado nutricional e fisiológico do animal, genética, 

condições climáticas, taxa de lotação, manejo do rebanho, entre outros, influenciam o nível 

de infecção parasitária dos animais (BUZZULINI, 2006).  

 Os principais helmintos que acometem os caprinos são da classe Nematoda, 

pertencentes na sua grande maioria à família Trichostrongylidae. Os gêneros de maior 

ocorrência são o Haemonchus spp. e Trichostrongylus spp. Estes nematódeos localizam-se 

no trato gastrintestinal (MAHIEU et al. 2007). 

 

 

2.2.1. Haemonchus contortus 

 É o principal nematódeo gastrintestinal de caprinos. Ele é responsável pela 

enfermidade denominada hemoncose (SILVA, 2008).  Esta doença se caracteriza pela 

palidez da pele e das mucosas; taxa de hematócrito abaixo de 15%, fraqueza extrema e 

respiração breve e superficial, a perda de proteínas plasmáticas resulta em anasarca, que 

com freqüência se manifesta externamente por edema submandibular (papeira) 

(BOWMAN, 2008). 
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 Estes nematódeos são considerados grandes, as fêmeas medem de 18 a 30 mm e os 

machos entre 10 a 20 mm (UENO, 1998). Além disso, são hematófagos e encontram-se 

fixados na parede abomasal do hospedeiro, onde cada parasito adulto pode sugar 0,05 ml 

de sangue por dia (URQUHART et al., 1998). 

 Os efeitos patogênicos de H. contortus resultam da incapacidade do hospedeiro de 

compensar a perda sanguínea. Se a quantidade de sangue perdida for pequena e a 

restituição pelo hospedeiro for completa, isso não resulta em doença evidente (CLENIES 

ROSS, 1936). Entretanto, se a perda sanguínea exceder a capacidade hematopoiética do 

hospedeiro, seja por causa da grande quantidade de vermes ou de uma resposta deficiente 

(má nutrição, fenótipo desfavorável ou estresse), a anemia progressiva levará rapidamente 

à morte (BOWMAN, 2008). 

 

 

2.2.2. Trichostrongylus spp 

 São vermes muito pequenos, filiformes, com menos de 7 mm de comprimento, sem 

dilatações cefálicas e virtualmente sem cápsula bucal; os espículos são curtos, retorcidos e 

em geral pontiagudos (WHITLOCK, 1960). 

 O T. colubriformes se sobressai como a principal espécie, responsável pela 

enfermidade denominada tricostrongilose (MAHIEU et al., 2007). 

  Inicialmente, as fezes permanecem semi-sólidas, mas logo se tornam aquosas e de 

coloração verde escura (“curso negro”), manchando o velo dos quartos traseiros.  

 A diarréia prolongada é suficiente para causar fraqueza e emaciação, tipicamente 

observadas na tricostrongilose. No entanto, é importante lembrar que cargas parasitárias 

pouco menores que as cargas maciças de Trichostrongylus não causam em geral doença 

grave em ruminantes bem nutridos e livres de estresse.  Portanto, pode ser importante 

considerar a qualidade do ambiente e do manejo do animal na identificação das causas 

primárias de determinados surtos. (WHITLOCK, 1960). 

 

2.3. DROGAS ANTI-HELMÍNTICAS 

 O parasitismo por nematódeos gastrintestinais tem se constituído num dos 

principais fatores limitantes à exploração de caprinos no Nordeste do Brasil (PADILHA, 

1980). 
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 O controle desses parasitos em caprinos vem sendo realizado, através do uso de 

anti-helmínticos pertencentes a diversos grupos químicos, na maioria das vezes, sem 

considerar os fatores epidemiológicos predominantes na região, os quais interferem 

diretamente na população parasitária ambiental e, consequentemente, na infecção do 

rebanho (ECHEVARRIA, 1995).  

 De acordo com Spinosa et al. (2002), o controle das helmintoses tem como 

finalidade limitar a eliminação de ovos e larvas nas fezes e, consequentemente, reduzir o 

número de estágios infectantes na pastagem. Ele também afirma que para um anti-

helmíntico ser considerado ideal, deve apresentar: ação sobre os adultos e as formas em 

desenvolvimento ou inibidas, ação sobre diferentes classes de helmintos, eficácia contra 

cepas resistentes aos anti-helmínticos comuns, alta margem de segurança, entre outras. 

 Em 1965 surgiram os Imidotiazoles, representados principalmente pelo levamisole. 

Este fármaco é agonista colinérgico e afeta a neurotransmissão causando paralisia espástica 

do parasito. Além disso, estimula a resposta imune celular dos animais (SPINOSA et al., 

2002). Este grupo farmacológico tem ação sobre adultos e estágios imaturos em 

desenvolvimento, porém não é ovicida. 

 Poucos produtores realizam um esquema racional de alternância de drogas anti-

helmínticas, como conseqüência, o uso inadequado e muitas vezes em subdosagens de 

determinado anti-helmíntico, seleciona indivíduos que possuem a capacidade natural de 

resistirem a esses quimioterápicos (ECHEVARRIA, 1995).   

 A resistência dos nematódeos gastrintestinais de caprinos aos anti-helmínticos, foi 

descrita inicialmente no Texas, Estados Unidos (ANDERSEN, 1973). Posteriormente 

foram feitos outros relatos na Austrália (BARTON et al. 1985), Nova Zelândia (BADGER, 

1990), França (KERBOUEUF, 1985), Inglaterra (HUNT et al. 1994), Malásia (DORNY et 

al., 1994) e Tailândia (KOCHAPAKDEE et al. 1995). No Brasil, a primeira suspeita de 

nematódeos gastrintestinais de caprinos resistentes aos anti-helmínticos foi descrita por 

Vieira (1986) no estado do Ceará. 

 Segundo Kelly (1979), a resistência pode ser definida como um aumento da 

habilidade das cepas de parasitos em resistir ou sobreviver às doses de uma droga, que 

destruiria a maioria dos indivíduos da mesma espécie. A literatura estabelece como 

critérios para qualificar cepas de nematódeos como resistentes, a sobrevivência de mais de 

1000 helmintos a um tratamento e/ou eficácia de um determinado princípio ativo 

(calculada por meio de médias geométricas) inferior a 90% (PRESIDENTE, 1985). 
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 Coles (1988), explica que uma população sob ataque químico contínuo 

considerável precisa alterar sua constituição genética através de seleção ou de mutação, ou 

será levada à extinção. O desenvolvimento de resistência dos parasitas aos produtos 

químicos, o evento freqüente, é mais comum quando os antiparasitários são mais 

necessários e, portanto, utilizados com maior freqüência. Animais introduzidos em um 

rebanho também podem carregar cepas resistentes de parasitas. Entretanto, deve-se ter em 

mente que a maioria dos casos de falha aparente dos anti-helmínticos se deve a exposição 

contínua a larvas infectantes ou a erros na escolha e administração de anti-helmínticos 

adequados. 

 Além dos problemas discutidos anteriormente, o custo com a compra de anti-

helmínticos no mundo cresce vertiginosamente. Conforme Antunes (1991), o faturamento 

com a venda de vermífugos no ano de 1990, no Brasil, foi da ordem de 100 milhões de 

dólares, e anos depois, trabalho publicado por Molento (2004) mostra que o comércio com 

estes produtos no país já alcança 42% de um volume de vendas de 700 milhões de dólares 

anuais, equivalente a um montante de 294 milhões de dólares.  

 Já, a venda mundial de produtos veterinários é de 15 bilhões de dólares anuais, 

sendo que 27% (4,05 bilhões) são representados por parasiticidas (MOLENTO et al. 2004). 

 

2.4. FITOTERAPIA 

 Segundo a Resolução da Diretoria Colegiada no. 48/2004 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária – ANVISA, fitoterápicos são medicamentos preparados 

exclusivamente com plantas ou partes de plantas medicinais (raízes, cascas, folhas, flores, 

frutos ou sementes), que possuem propriedades reconhecidas de cura, prevenção, 

diagnóstico ou tratamento sintomático de doenças, validadas em estudos 

etnofarmacológicos, documentações tecnocientíficas ou ensaios clínicos. Com o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia as plantas medicinais estão tendo seu valor 

terapêutico pesquisado e ratificado pela ciência e vem crescendo sua utilização 

recomendada por profissionais de saúde. 

 Citado em Accorsi (1998) a utilização das plantas medicinais remonta à pré-

história. O descobrimento de suas propriedades curativas foi no início meramente intuitivo 

ou, pela observação dos animais que quando doentes buscavam nas ervas a cura para as 

suas afecções (OLIVEIRA, 1994). 
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 A terapia pelas plantas foi se tornando cada vez mais difundida, bem como a 

maneira prática de sua utilização nas mais variadas doenças. Estes conhecimentos foram 

passando de geração a geração, através do crescente intercâmbio entre os povos 

(ALMEIDA, 1993). 

 Nas últimas décadas, ocorreu um fenômeno curioso com a fitoterapia. Em vez de 

ser substituída pela ciência médica e pela química farmacêutica, ela acabou sendo 

revitalizada. A fitoterapia lucrou com análise objetiva da ciência médica. Descartando-se 

as informações fantásticas e emocionais em favor das curas através de ervas descobriu-se 

que a fitoterapia e os medicamentos feitos à base de plantas têm algumas credenciais 

impressionantes. Nenhum laboratório produziu ainda substituto para a digitalina. A 

penicilina, que substituiu o mercúrio no tratamento da sífilis e pôs fim a tantas epidemias 

mortais, provém de fungos de plantas. A beladona ainda fornece os produtos químicos 

usados em preparos oftalmológicos e em anti-espasmódicos empregados para tratar 

distúrbios gastrintestinais. Na verdade, as substâncias presentes nas plantas continuam 

sendo à base de uma porção bastante grande dos medicamentos usados hoje para tratar 

doenças cardíacas, depressão, dor, câncer, asma, distúrbios neurológicos e outros males 

(COSTA, 2008). 

 A fitoterapia ainda possui duas grandes vantagens, pode reduzir custos com 

tratamentos (VIEIRA et al. 1999), e ainda não apresenta efeito nocivo ao meio ambiente 

(FAJIMI, 2005). 

 Di Stasi (1996) cita que no Brasil, cerca de 20% de nossa população consome 63% 

dos medicamentos disponíveis e o restante encontra nos produtos de origem natural 

especialmente nas plantas medicinais, a única fonte de recurso terapêutico. 

 Atualmente os programas de controle de verminose em caprinos visam, não só 

curar a doença clínica, que se caracteriza por altas taxas de mortalidade, mas 

principalmente, reduzir os prejuízos provocados pelo parasitismo subclínico. Ressalta-se a 

necessidade de difusão de métodos alternativos de controle da verminose, contemplando 

desde a utilização de vermífugos naturais a orientações sobre práticas de manejo que 

favorecerão a este controle (COSTA, 1984). 

 Apesar dos inúmeros efeitos benéficos, a utilização inadequada dos fitoterápicos, 

como a auto-medicação, pode trazer uma série de efeitos colaterais. Entre os principais 

problemas, causados por seu uso indiscriminado e prolongado, estão as reações alérgicas, 

os efeitos tóxicos em vários órgãos, aborto e mesmo o desenvolvimento de certos tipos de 
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câncer. Portanto é de grande importância educar a população, conscientizando-a sobre o 

uso adequado das plantas e medicamentos ditos naturais (CARLINI, 2004). 

 Desta forma, diante da importância da fitoterapia e da escassez de pesquisas em 

Medicina Veterinária, torna-se necessário estudar e aprofundar os efeitos terapêuticos das 

plantas inseridas no contexto agro-ecológico e social da população (JOSHI, 2000). 

 

2.5. BANANEIRA (Musa sp.) 

 Admite-se que a origem da cultura da bananeira é do sudoeste asiático, devido à 

dispersão dessa musácea em quase todas as áreas daquela região (GOMES, 1975). A 

banana ocupa posição de destaque no mercado de fruta fresca no Brasil, desde sua 

introdução no país, no litoral baiano, no século XVI pelos colonizadores. 

 A bananeira (Musa sp.) compreende plantas gigantes, herbáceas perenes, 

pertencentes à Classe Monocotyledonae, Família Musaceae, Ordem Scitominae, 

desenvolvendo-se em áreas tropicais e subtropicais úmidas (SOUZA, 2002). Possui raiz, 

caule ou rizoma (subterrâneo), pseudocaule, formado por bainhas foliares sobrepostas, 

folhas (constituídas por bainha e lâmina) e cacho, os tamanhos dos componentes 

estruturais da bananeira dependerão da espécie, cultivar, condições edafoclimáticas e tratos 

culturais (SOFFNER, 2001).  

 No contexto da agricultura convencional, há premência no desenvolvimento de 

métodos que reduzam a carga parasitária dos animais e a disponibilidade de larvas nos 

pastos. Também, destaca-se o grande crescimento da agricultura orgânica na qual há 

extremas restrições ao uso de produtos sintéticos sejam preventivos ou curativos, incluindo 

os antiparasitários (HORDEGEN et al.2003). 

 Levantamentos efetuados demonstram que a planta contém 5-hidroxitriptamina (de 

propriedades vasoconstritivas e inseticidas), ácido caprílico (de ação fungicida e pesticida), 

canferol (de propriedades antibacterianas), açúcares, ácido gálico, serotonina e compostos 

com ação anti-hiperglicemiante. O pseudocolmo contém compostos polifenólicos, entre 

eles taninos, leucodelfinidina e leucocianidina, além de mucilagens, dopamina, 

noradrenalina, desoxixantimidina, nitrato de potássio e de magnésio, elevada quantidade de 

matéria mineral, aminofenóis (com ação vasoconstritora), fibras, carboidratos, clorofila, 

cálcio, fósforo, α-tocoferol, ácido ascórbico, 3-caroteno, niacina e sílica. A seiva apresenta 

pH ácido e possui aminoácidos e ferro, com grande ação na formação de colágeno; possui 

cerca de 7,6 % de proteínas, proantocianidinas, pigmentos polifenólicos, potássio, 
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arabinoxilanas, pectina, ácido urônico, além de ser um potente anestésico local (LANS et 

al. 2000). 

 Dada à diversidade de substâncias contidas nas preparações de extratos brutos de 

bananeira ou na planta in natura, torna-se difícil estabelecer o mecanismo de ação anti-

helmíntica. Análises sobre os componentes da bananeira confirmam essa variabilidade e, 

somente em estudos que implicam no fracionamento das substâncias, permitindo a 

concentração da atividade vegetal é que possibilitaria a identificação do princípio ativo. 

 Espécies de Musa apresentam taninos em sua constituição. Estes compostos 

poderiam ser os responsáveis pela atividade anti-helmíntica, uma vez que plantas contendo 

taninos são freqüentemente utilizadas no combate à verminose (GUARRERA, 1999).  

 No Rio de Janeiro, Oliveira et al. (1997), observaram redução da carga parasitária 

por nematódeos gastrintestinais em caprinos que receberam diariamente folhas de 

bananeiras por um período de 25 dias, quando comparados com o grupo controle. A 

eficácia da folha de bananeira foi de 57,1% para Haemonchus sp, 70,4% para 

Oesophagostomun sp, 65,4% para Trichostrongylus sp e 59,5% para Cooperia sp. Os 

resultados sugerem o uso das folhas de bananeira como tratamento auxiliar e preventivo 

nas helmintoses gastrintestinais de pequenos ruminantes.  Oliveira et al. (1997) também 

obteve total eliminação dos ovos de helmintos das fezes de bovinos a partir do 9° mês de 

fornecimento da folha picada da bananeira, porém quando o fornecimento foi de talos e 

folhas a eliminação completa dos ovos ocorreu no 10º mês. 

 Em estudo realizado em bovinos por Dantas (2002), os resultados obtidos 

revelaram total eliminação dos ovos pelas fezes a partir do 9° mês de fornecimento da 

folha picada da bananeira (Musa spp), concordando com os registros de Oliveira et al. 

(1997). 

 Amorin (1987) fez testes toxicológicos, não encontrando qualquer sinal clínico que 

pudesse ser atribuído à intoxicação de camundongos tratados com extratos aquosos brutos 

(5 %) de bananeira durante três dias consecutivos, na dosagem utilizada. Neste estudo o 

autor testou a utilização prolongada do extrato bruto de bananeira (5 %) por sete dias, à 

razão de 2g/kg, administrado por via intra-gástrica, não sendo encontrada nenhuma 

alteração de ordem patológica. De alguma forma, embora a escassez de pesquisas, os 

resultados guardam relação com as recomendações feitas por Amorin (1987) e Golin 

(2000) que indicam a utilização da bananeira não só como fototerápico, mas também como 

forrageira devido as suas qualidades nutricionais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Local 

 

 O experimento foi realizado no aprisco do Centro de Saúde e Tecnologia Rural 

(CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Patos, em 

junho de 2010, perfazendo um total de 22 dias. 

 

3.2. Animais 

 

 Foram utilizadas 10 cabras SRD naturalmente infectadas, de idades variadas, 

vivendo sob criação semi-intensiva e alimentando-se de capim nativo, todas marcadas 

individualmente por meio de brincos e aleatoriamente distribuídas em três grupos: Grupo I, 

com quatro animais, tratados com a folha da bananeira, Grupo II também com quatro 

animais tratados com o anti-helmíntico sintético Levamisol e o Grupo III com dois animais 

servindo como controle. 

 

3.3. Grupo I 

 

 Aos animais do Grupo I foi administrado um quilo de folhas frescas de bananeira, 

por três dias consecutivos durante quatro semanas, sempre nos mesmos dias (sextas 

sábados e domingos). As folhas da planta eram colhidas nas primeiras horas do dia, 

separadas e amarradas em fardos e administradas a seguir. 

  

3.4. Grupo II 

 

 Nos animais tratados com o Levamisol as doses utilizadas foram àquelas 

recomendadas pelos fabricantes, ou seja, 1,0 ml de Levamisol para cada 10 kg de peso 

vivo, correspondendo a 5 mg de Cloridrato de Levamisol / kg de peso vivo. A primeira 

dose foi administrada juntamente com o início da administração das folhas de bananeira no 

Grupo I e a segunda 15 dias após. 
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3.5. Grupo III 

 

Os animais do grupo III permaneceram sem tratamento durante toda fase do experimento. 

 

3.6. Amostras de fezes e exame parasitológico 

 

 Foram coletadas amostras fecais obtidas diretamente da ampola retal dos animais e, 

em seguida, acondicionadas em sacos plásticos, identificadas e conduzidas ao laboratório 

de parasitologia situado na Universidade Federal de Campina Grande, campus de Patos, 

onde eram examinadas individualmente para obtenção do OPG (número de ovos por grama 

de fezes).  As coletas foram feitas no dia zero, 7, 14 e 21 dias após o tratamento. 

 A contagem do OPG foi realizada usando a técnica de Gordon e Whitlock (1939). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 No presente trabalho, como consta no Gráfico 1 (pág. 21), o Levamisol demonstrou 

ser efetivo no dia 07, no dia 14 foi altamente efetivo e no dia 21 moderadamente efetivo 

quando comparadas às porcentagens propostas pelo Grupo Mercado Comum para 

substâncias químicas (GMC, 1996), que preconiza ser: altamente efetivo > 98%; efetivo 

entre 90-98%; moderadamente efetivo entre 80-89% e insuficientemente ativo < 80% (não 

registrável). Dentro de sete dias a redução que era de 100% caiu para 84%, provavelmente 

porque os animais se reinfectaram com L3 no pasto. O que viabiliza estudos de alternativas 

que possam controlar a infecção parasitária à longo prazo. 

 O Gráfico 2 (pág. 22) mostra que a folha da bananeira foi insuficientemente ativo 

em todas as coletas, não conseguindo reduzir o OPG em nenhuma delas. 

 As folhas da bananeira foram bem aceitas pelos animais em estudo, uma vez que o 

material ofertado era ingerido pelos mesmos, demonstrando ter boa palatabilidade. 
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Gráfico I. Média OPG por grupo e dia de coleta 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1. Teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes 

 As médias aritméticas do número de ovos nas fezes, para cada grupo tratado 

(O.P.G.t), foram comparadas e calculadas com as médias contadas no grupo controle 

(O.P.G.c). A redução na contagem de ovos nas fezes (RCOF) foi determinada usando a 

fórmula descrita por Coles et al. (1992), onde:  

RCOF = [1-(OPGt / OPGc)] x 100. 

Em que:  

RCOF = Teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes. 

O.P.G.t = Média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais tratados. 

O.P.G.c= Média do número de ovos por grama de fezes do grupo controle. 
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Gráfico II. Média RCOF por grupo e dia de coleta.  

 

  

 Apesar dos resultados terem sido negativos, na literatura há registros de redução na 

contagem do OPG em animais tratados com a folha da bananeira, como também foi 

visualizada sua eficácia através de avaliações in vitro. 

  Bezerra et al. (2002), constataram uma redução na contagem de OPG em bovinos 

alimentados com folhas e pseudocaules da bananeira. 

 Batatinha et al. (2004) ao avaliarem in vitro os efeitos dos extratos de folhas de 

Musa cavendishii sobre culturas de larvas de nematódeos gastrintestinais de caprinos, 

observaram que o extrato aquoso das folhas de bananeira foi eficaz.  

 Braga et al. (2001) avaliaram a ação anti-helmíntica das folhas de bananeira frescas 

dadas ad libitum a bezerros mestiços de ambos os sexos, infectados naturalmente por 

Haemonchus spp, Cooperia spp. Trichostrongylus spp. e Oesophagostomum spp. 

observando uma redução significativa na média de OPG por coleta e na quantidade de L3 

de Haemonchus spp. 

 Segundo Olivo et al. (2007), são necessários mais estudos científicos a fim de 

atingir técnicas mais detalhadas e seguras para utilizar a bananeira como anti-helmíntico de 

animais domésticos. É necessário obter informações sobre quantidade a ser administrada 
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de acordo com o hospedeiro e a espécie do parasito, como também levantar dados a 

respeito do número exato de lâminas foliares por animal, o tempo de administração, as 

características ambientais da região, época de colheita, tipo de terra, variedade, parte da 

planta utilizada, estado fisiológico e a quantidade fornecida por animal.   

 Também deve ser estudada a susceptibilidade de determinada espécie ou gênero de 

helmintos e a carga parasitária sensível ao tratamento. Assim, será possível criar 

tecnologias que façam uso da bananeira in natura ou de substâncias isoladas que serão, 

provavelmente, mais benéficas ao meio ambiente do que os fármacos atualmente utilizados 

como anti-helmínticos. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 O fornecimento de cerca de 1kg de folhas frescas de bananeira (Musa sp.) aos 

caprinos não contribuiu para o controle dos endoparasitas nos animais, revelando a 

necessidade de estudar novas formas de administração da planta. 
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